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Introdução 
    
A maçã é uma das primeiras frutas conhecidas pelos 
humanos e é amplamente cultivada em regiões de 
clima temperado1. É muito apreciada no mundo inteiro, 
possui formato arredondado, sabor adocicado, 
coloração avermelhada e normalmente é consumida na 
forma in natura. A ingestão de maçã confere benefícios 
à saúde devido à sua composição, que contém teores 
significativos de fibras, vitaminas C e E, compostos 
fenólicos e minerais2. Desta forma, o objetivo do estudo 
foi determinar a concentração total de minerais 
essenciais na casca e na polpa de maçã da variedade 
Gala por Espectrometria de emissão óptica com 
plasma induzido por micro-ondas (MIP OES). 
 
Resultados e discussão 
 
 Para a determinação dos minerais, as amostras foram 
preparadas através da decomposição ácida com 
sistema de refluxo. Para a casca ou polpa, pesaram-se 
3,60g em tubo de digestão. Em seguida, adicionaram-
se 3,0mL de HNO365% (v/v) e 2mL de água. Os tubos 
foram levados ao bloco digestor e a decomposição foi 
feita a 135 °C durante 3 h. Ao final, o volume de 50 mL 
foi completado com água. 
Na tabela 1 encontram-se os valores médios da 
concentração total de Ca, Fe, K e Zn presentes nas 
porções casca e polpa da maçã. 
 
Tabela 1. Concentração total de minerais para as amostras 
de maçã. Resultados expressos em mg kg-1 .   
Analito Casca Polpa 
Ca 142,17 ± 4,91 59,61 ± 3,03 
Fe 5,37 ±0,50 0,554 ± 0,001 
K 957,30 ± 37,8   996,45 ± 63,20 
Zn 6,07 ± 0,40 0,42 ±0,01 
 
Os resultados demonstraram que os maiores teores 
de minerais foram observados na casca da fruta 
comparando com a polpa, exceto para o K.  
O elemento que apresentou a maior concentração 
na casca foi oK, seguido do Ca, Zn e Fe. 
Na fração polpa da fruta, o K também destaca-se 
em maior concentração. Fato também observado no 
trabalho publicado por Sachini Ricardo et al3.,onde eles 
relataram maiores concentrações de K na porção polpa 





Diante do estudo realizado, pode-se concluir que o 
método de preparo de amostra empregando a 
decomposição ácida com sistema de refluxo e 
utilizando MIP OES foi eficiente na quantificação da 
concentração de K, Ca, Fe e Zn na casca e polpa da 
maça. Os resultados obtidos corroboram com os dados 
da literatura, que indicam que o K é o mineral que 
apresenta maior concentração neste tipo de fruta.  
Na sequência do trabalho, estudos de 
bioacessibilidade e determinação do teor de compostos 
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